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Teste do olhinho pode evitar cegueira 
RECÉM-NASCIDOS 
Camila Vieira 

 
Teste do olhinho deve ser realizado 
de forma rotineira ainda na sala de 
parto 

O teste do olhinho, ou do reflexo 
vermelho, que deve ser realizado 
rotineiramente, ainda na sala de 
parto, serve para detectar e prevenir 
doenças oculares como a retinopatia 

da prematuridade, catarata, glaucoma, infecções, traumas de parto e 
até mesmo cegueira. De acordo com dados da Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Pediátrica, uma em cada cem crianças nascidas tem 
catarata. A sociedade prevê ainda cerca de 710 novos casos de cegueira 
por ano. Atualmente, só nos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
o teste do olhinho é rotina obrigatória, por lei, nas salas de parto. Na 
Bahia, a maioria dos hospitais particulares realiza, mas sem a 
obrigatoriedade. Diante da importância da realização do procedimento, 
a Sociedade Brasileira de Pediatria e a Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Pediátrica solicitaram que o Ministério da Saúde 
recomende a realização do teste em todo território nacional, e que os 
pediatras sejam treinados para fazer o exame. 

Assim como o já habitual teste do pezinho (triagem neonatal), que 
previne o retardo mental, o teste do olhinho pode diagnosticar 
precocemente doenças da visão e evitar a cegueira. O procedimento é 
feito pelo neonatologista que utiliza um aparelho chamado 
oftalmoscópio e consiste em visualizar a porção anterior do olho 
buscando o reflexo. O procedimento, realizado nas primeiras seis horas 
de vida, é indolor e não invasivo. Muitos pediatras, porém, ainda não 
examinam os olhos dos recém-nascidos e o resultado dessa negligência 
é assustador: mais de 50% das crianças só têm o problema de visão 
descoberto quando estão cegas ou quase cegas para o resto da vida. 

A oftalmologista pediátrica, Cátia Vargas, realiza o procedimento em 
uma clínica particular de Salvador. Ela ressalta que, nos dois primeiros 
anos de vida, é muito importante garantir o desenvolvimento da visão. 
"Se houver alguma patologia desenvolvida nesse período é necessário 
que seja descoberta o mais rápido possível. O teste possibilita essa 
apuração e pode evitar que uma criança fique cega no futuro", assinalou 
a especialista. A médica faz questão de reforçar que as patologias 
ligadas à visão precisam ser diagnosticado nos primeiros meses de vida. 
"Não adianta descobrir quando a criança já está com 10 anos. Em 
muitos desses casos a cegueira se torna irreversível", alerta. 

Para os bebês prematuros, o teste do olhinho é obrigatório porque 30% 
dos bebês que nascem com menos de 40 semanas ainda não têm os 
vasos sangüíneos da retina formados. A retina é onde se compõe a 
visão: é o filme da máquina ocular. Quando a retina não está formada, 
ela dá origem à retinopatia da prematuridade, principal causa da 
cegueira infantil na América Latina. Lícia Moreira, professora titular de 
neonatologia da Universidade Federal da Bahia (Ufba) e integrante do 
Grupo Brasileiro de Prevenção à Retinopatia da Prematuridade, alerta 
que não é a encubadora, como falam os leigos, que causa a cegueira e 
sim a retinopatia prematura. Por isso, a especialista destaca a 
importância do exame nos primeiros dias de vida. Se não for na sala de 
parto, deve ser feito nas primeiras consultas médicas. 

*** 

Pais devem exigir exame 

Apesar de ser obrigatório apenas nos estados do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, os pais, em todos os outros estados brasileiros, podem exigir 
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que o teste seja feito antes do bebê deixar a maternidade. Segundo 
Lícia Moreira, atualmente só nos estados do Rio de Janeiro e de São 
Paulo, o teste do olhinho é rotina obrigatória, por lei, nas salas de parto 
das maternidades. "Mas pela gravidade do problema isso é muito 
pouco", observa. Enquanto não for obrigatório o procedimento, a 
neonatologista aconselha os pais a exigirem o teste do olhinho antes do 
bebê deixar a maternidade. 

"Por isso, a Sociedade Brasileira de Pediatria e a Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Pediátrica querem que o Ministério da Saúde recomende a 
realização do teste em todo território nacional, e que os pediatras sejam 
treinados para fazer o exame", reforça Lícia. Atualmente, o Ministério 
da Saúde dispõe apenas do exame de Fundo de Olho, que também 
serve para detectar a catarata congênita. De acordo com o ministério, 
no ano passado foram realizados cerca de dois milhões e cem mil 
testes. Esse exame não é obrigatório, mas se pais o pedirem logo 
depois do nascimento, pode ser feito pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

*** 

DOENÇAS 

Doenças diagnosticadas através do teste do olhinho: 

Retinopatia da prematuridade 

Catarata 

Glaucoma 

Infecções 

Traumas de parto e até mesmo cegueira 

*** 

PROCEDIMENTO 

Conheça como é feito o procedimento: 

O procedimento é feito pelo neonatologista que utiliza um aparelho 
chamado oftalmoscópio e consiste em visualizar a porção anterior do 
olho buscando o reflexo do olho. O procedimento realizado nas 
primeiras seis horas de vida é indolor e não invasivo. 
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� Para quebrar regras  � Fim do caminho  

  
� Vagas de ocasião  
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